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RESUMO
Este trabalho teve por objetivos avaliar a frequência de uso de estratégias de aprendizagem, identificar a motivação para aprender e 
explorar a relação entre essas duas variáveis numa amostra de 314 alunos do Ensino Fundamental. Os dados foram coletados por meio de 
duas escalas Likert: uma referente às estratégias de aprendizagem e outra relativa à motivação intrínseca e extrínseca, ambas com índices 
aceitáveis de consistência interna. Correlações positivas e significativas foram encontradas entre uso de estratégias de aprendizagem e 
motivação intrínseca. Os dados foram discutidos à luz da literatura e foram extraídas implicações educacionais, bem como sugestões de 
futuras pesquisas.
Palavras-chave: estratégias de aprendizagem; motivação intrínseca; motivação extrínseca; ensino fundamental.

ABSTRACT – Learning strategies and motivation to learn of elementary school students
The objectives of the present study were to assess the frequency of use of learning strategies, to identify the motivation to learn and to 
explore relationships between these two variables among 314 Elementary School students. Data were collected using two Likert scales: 
one to assess students´ learning strategies and other to measure their motivation to learn orientations, both with acceptable internal 
consistency indexes. Positive and significant relationships between learning strategies and intrinsic motivation emerged. Data was 
discussed in the light of the literature. Educational implications and suggestions for further research were drawn.
Keywords: learning strategies; intrinsic motivation; extrinsic motivation; basic education.

RESUMEN – Estrategias de aprendizaje y motivación para aprender de alumnos de educación primaria
Este trabajo tuvo por objetivos evaluar la frecuencia de uso de estrategias de aprendizaje, identificar la motivación para aprender y explorar 
la relación entre estas dos variables en una muestra de 314 alumnos de educación primaria. Los datos fueron colectados por medio de 
dos escalas Likert: una referente a las estrategias de aprendizaje y otra relativa a la motivación intrínseca y extrínseca, ambas con muy 
buenas propiedades psicométricas. Correlaciones positivas y significativas fueron encontradas entre uso de estrategias de aprendizaje 
y motivación intrínseca. Los datos fueron discutidos a la luz de la literatura y fueron extraídas implicaciones educacionales así como 
sugerencias de futuras investigaciones.
Palabras clave: estrategias de aprendizaje; motivación intrínseca; motivación extrínseca; educación primaria.

No presente trabalho, são focalizadas duas variáveis 
consideradas pela literatura da área como relevantes na 
compreensão da aprendizagem escolar e acadêmica: o do-
mínio e o uso de estratégias eficazes de aprendizagem e a 
motivação do aluno para aprender (Berger & Karabenick, 
2011; Bzuneck, 2009; Cunha & Boruchovitch, 2012; 
Steinmayr & Spinath, 2009; Weinstein, Acee & Jung, 2011).

Estratégias de aprendizagem são ações mentais 
e comportamentos com os quais se envolve um aluno 

durante a aprendizagem e que facilitam a recuperação 
de conhecimentos já adquiridos, potencializando a me-
lhor qualidade desse processo. (Weinstein, Acee, & Jung, 
2011; Weinstein & Mayer, 1986). Nisbett e Schucksmith 
(1986) e Dansereau (1985) as definem como sequências 
integradas de procedimentos ou atividades escolhidas 
com os objetivos de facilitar e tornar mais eficientes a 
aquisição, o armazenamento e a utilização da informação. 
Constata-se, em linhas gerais, que há um consenso entre 
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os estudiosos do tema quanto a essa definição (Dansereau, 
1985; Dembo, 1994; Nisbett & Schucksmith, 1986; 
Weinstein, Acee, & Jung, 2011; Weinstein & Mayer, 
1986).

O exame detalhado da literatura referente às es-
tratégias de aprendizagem, realizado por Boruchovitch 
(1999) e Boruchovitch e Santos (2006), apontou a exis-
tência de uma variedade de categorizações das estratégias 
de aprendizagem. Alguns autores as classificam em dois 
grandes grupos (Dembo, 1994; Garner & Alexander, 
1989). Outros as definem em termos do tipo de aprendi-
zagem envolvido (Pozo, 1996) ou fazem divisões maiores 
e mais específicas (Mckeachie, Pintrich, Lin, Smith, & 
Sharma, 1990; Weinstein & Mayer,1986; Zimmerman & 
Martinez-Pons,1986).

Como descrito por Boruchovitch e Santos (2006), 
as diferentes classificações aparentam ser mais termino-
lógicas do que semânticas. Ressalvam essas autoras que 
estratégias mais específicas propostas por alguns pesqui-
sadores podem ser agrupadas em taxionomias sintetiza-
das em grupos numericamente menores sugeridos por 
outros. A compreensão das estratégias de aprendizagem 
em termos de dois tipos principais – estratégias cogniti-
vas e metacognitivas propostas por Garner e Alexander 
(1989) e Dembo (1994) – parece englobar bem todas 
elas, sendo bastante aceita e empregada nos estudos da 
área e, portanto, foi a adotada no presente estudo.

Garner e Alexander (1989) e Dembo (1994) defi-
nem as estratégias cognitivas como comportamentos e 
pensamentos que influenciam o processo de aprendi-
zagem, de forma que a informação possa ser recuperada 
mais eficientemente da memória, sempre que necessá-
rio. As estratégias de ensaio, elaboração e organização do 
conhecimento são exemplos de estratégias cognitivas. O 
ensaio consiste na repetição e no repasse da informação 
por parte do estudante, e a elaboração possibilita que o 
aprendiz estabeleça relações entre um conteúdo novo e 
os conhecimentos que já possui. Já a organização é a ati-
vidade pela qual o aluno identifica as ideias principais do 
novo conteúdo e estabelece ligações entre suas diversas 
partes.

Já as estratégias metacognitivas são procedimentos 
que o estudante usa para planejar, monitorar e regular 
o próprio pensamento. O planejamento envolve o esta-
belecimento de metas a serem realizadas. O monitora-
mento auxilia a conscientização do próprio desempenho 
e da própria atenção como, por exemplo, perceber falhas 
na compreensão e necessidade de alterar o ritmo da lei-
tura. A regulação permite modificar o comportamento 
de estudo a partir do monitoramento realizado e recu-
perar algum problema que tenha surgido anteriormente 
(Boruchovitch & Santos, 2006).

Em linhas gerais, resultados provenientes de pes-
quisas sobre estratégias de aprendizagem revelam que os 
alunos apresentam um repertório não muito diversifica-
do de estratégias de aprendizagem e que não as utilizam 

com frequência e regularidade (Boruchovitch, 2006; 
Lins, Araujo, & Minervino 2011; Oliveira, Boruchovitch, 
& Santos, 2010). Há diferenças qualitativas no conheci-
mento e no uso dessas estratégias: estudantes mais velhos 
citam estratégias mais sofisticadas e em maior número 
do que os mais jovens (Lucangeli, Tressoldi, Bendotti, 
Bonamoni, & Siegel, 2003; Piovezan & Castro, 2008). 
Investigações ainda revelam que os estudantes moni-
toram a aprendizagem, percebendo quais são suas difi-
culdades, mas não necessariamente conseguem planejar 
ações para melhorá-las (Lins, Araujo, & Minervino 2011). 
Ademais, o emprego de estratégias de aprendizagem apa-
rece associado a variáveis, como o rendimento escolar, as 
atribuições de causalidade e alguns estados emocionais, 
entre outros (Cruvinel & Boruchovitch, 2004; Oliveira, 
Boruchovitch, & Santos, 2009).

Todavia, além de conhecer e saber quando e como 
utilizar as estratégias de aprendizagem, requer-se que o 
aluno tenha motivação para pô-las em prática. A moti-
vação é entendida como um processo ou um fator que 
faz uma pessoa agir, modificar seu curso em direção a 
um objetivo ou persistir na atividade (Boruchovitch & 
Bzuneck, 2010; Bzuneck, 2009; Guimarães, 2009; Silva 
& Mettrau, 2010). Embora existam várias teorias que ten-
tam explicar a motivação para aprender, cada qual enfa-
tizando uma crença específica ou determinado construto 
(Graham & Weiner, 1996), dois conceitos são considera-
dos chaves para a compreensão da motivação: a motiva-
ção intrínseca e a extrínseca.

Não há discordância entre os estudiosos nas con-
ceituações básicas de motivação intrínseca e extrínseca 
(Amabile, Hill, Hennessey, & Tighe, 1994; Cordova & 
Lepper, 1996; Covington, 2000; Harter, 1981; Lepper, 
Corpus, & Iynegar, 2005; Mitchell Jr., 1992; Stipek, 
1998). Guimarães (2009), entre outros que se reportam à 
vasta literatura do construto, identifica motivação intrín-
seca nos casos em que a pessoa realiza determinada tarefa 
como um fim em si mesmo, ou seja, quando existem in-
teresse e prazer na execução, buscada por iniciativa pró-
pria. Isso é, o incentivo já reside na própria execução da 
atividade, chamada então de autotélica. Em contraste, a 
motivação extrínseca denota o cumprimento de determi-
nada tarefa por um motivo externo a ela: receber recom-
pensas, materiais ou sociais; evitar punições; ou sentir-se 
obrigado ou pressionado, mesmo que internamente.

Na história dos estudos sobre motivação intrínseca e 
extrínseca no contexto escolar, identificam-se duas tradi-
ções. Na primeira delas, o foco tem sido a simples dicoto-
mia intrínseca-extrínseca, com estudos principais, como 
o de Amabile e cols. (1994), Harter (1981) e Mitchell Jr. 
(1992). No Brasil, destacam-se, nessa linha, as pesqui-
sas de Boruchovitch (2006), Martinelli e Genari (2009), 
Siqueira e Wechsler (2006), além de outros. Guimarães, 
Bzuneck e Boruchovitch (2010) descreveram e anali-
saram criticamente diversos instrumentos, como esca-
las do tipo Likert; pranchas com situações problemas; 
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entrevistas, entre outros, que brasileiros construíram 
para avaliar essa qualidade motivacional nos diferentes 
níveis de escolaridade, desde o ensino fundamental ao 
superior, à luz das considerações feitas por estudiosos 
de medidas e construtos psicológicos complexos (Bong, 
1996; Holtgraves, 2004).

Seguidores de uma segunda tradição de estu-
dos (para uma breve revisão da literatura, ver Bzuneck 
& Guimarães, 2010) têm se reportado à Teoria da 
Autodeterminação (Deci & Ryan, 1985; Ryan & Deci, 
2000), segundo a qual a motivação extrínseca se des-
dobra em quatro níveis de regulação, por meio de um 
continuum de internalização que vai desde uma forma pu-
ramente externa até uma regulação integrada, próxima à 
motivação intrínseca. Seus autores também defendem 
que a motivação intrínseca e as formas autorreguladas da 
extrínseca dependem da satisfação das três necessidades 
básicas: competência, autonomia e relacionamento.

Segundo Covington (2000), a motivação extrínseca 
não é necessariamente prejudicial à aprendizagem, pois, 
diferentemente da desmotivação, na qual há ausência to-
tal de intenção de agir, na própria regulação externa, que 
é a primeira do continuum motivacional, estão presentes 
a ação e a intenção do indivíduo para alcançar um de-
terminado objetivo e cumprir a tarefa. Ademais, cons-
tata-se que o comportamento extrinsecamente motivado 
também pode ser autodeterminado (Deci & Ryan, 1985; 
Ryan & Deci, 2000). Entretanto, tem sido amplamente 
documentado que a motivação intrínseca está associa-
da a engajamento de qualidade e melhores resultados 
de aprendizagem, em geral caracterizados por um me-
lhor desempenho escolar; por um processamento mais 
profundo da informação; pelo bem-estar psicológico 
associado à autopercepção adequada da competência; e 
pela baixa ansiedade (Cordova & Lepper, 1996; Lepper, 
Corpus, & Iyegar, 2005; Ryan & Deci, 2000; Steinmayr 
& Spinath, 2009). Amabile e cols. (1994), com base nos 
dados de seu estudo com adultos, concluíram que mo-
tivação intrínseca e extrínseca são processos diferentes, 
mas, numa mesma pessoa, podem ser identificadas am-
bas as formas, com vantagens potenciais, dependendo das 
situações vivenciadas e dos objetivos almejados.

No presente estudo, optou-se pela tradição em que 
se consideram as formas mais extremas de motivação: a 
intrínseca e a extrínseca. Em nosso meio, além de pes-
quisas em que essa variável foi associada a desempenho 
(Martinelli & Genari, 2009), foram encontrados outros 
estudos que se concentraram em identificar o tipo de 
motivação predominante em nossos estudantes do en-
sino fundamental e suas principais crenças relacionadas 
à aprendizagem. De modo geral, resultados revelaram 
o predomínio da orientação motivacional intrínseca en-
tre os estudantes, mesmo entre aqueles mais velhos e 
avançados na escolaridade. Constataram também que 
os alunos valorizam e reconhecem a importância do 
estudo e apresentam um padrão de crenças altamente 

apropriado à motivação e à aprendizagem (Arcas, 2003; 
Neves & Boruchovitch, 2004; Paiva & Boruchovitch, 
2010). De modo análogo, mas com base na Teoria da 
Autodeterminação, Rufini, Bzuneck e Oliveira (2012) 
avaliaram a qualidade motivacional de alunos da 4ª, 5ª, 6ª, 
7ª e 8ª séries do ensino fundamental e averiguaram que 
houve diminuição da motivação autônoma, no decorrer 
da escolaridade. Alunos de 4ª e 5ª séries se mostraram 
menos desmotivados que os das séries mais avançadas.

Embora tenha havido diversas iniciativas, em nível 
nacional, de examinar as estratégias de aprendizagem e a 
motivação para aprender de alunos de diversos segmen-
tos da escolarização (Cardoso & Bzuneck, 2004; Neves 
& Boruchovitch, 2004), poucas foram as que se ative-
ram à investigação dessas variáveis, conjuntamente, en-
tre estudantes do ensino fundamental em nosso meio. 
Um exemplo desse tipo de estudo foi o de Boruchovitch 
(2006), que, por meio de entrevistas individuais e instru-
mentos qualitativos, examinou a relação entre as orienta-
ções motivacionais intrínseca e extrínseca e o uso de es-
tratégias de aprendizagem, numa amostra de 150 alunos 
de 3ª, 5ª e 7ª séries do ensino fundamental, de ambos os 
sexos, de duas escolas públicas de Campinas, sendo 50 de 
cada série. Os resultados do relato dos alunos revelaram 
que a orientação motivacional intrínseca se associou sig-
nificativamente a um maior emprego de estratégias cog-
nitivas e metacognitivas e a um melhor desempenho em 
questões de português e matemática. A tendência inversa 
foi encontrada para a orientação motivacional extrínseca.

Considerando a escassez de estudos sobre a temática 
das estratégias de aprendizagem associadas à motivação 
para a aprendizagem e a relevância destes construtos para 
a avaliação psicoeducacional, a presente pesquisa, de na-
tureza descritiva e correlacional, teve como objetivo geral 
investigar relações entre o uso de estratégias de aprendi-
zagem e a motivação (intrínseca e extrínseca) de alunos 
do ensino fundamental para aprender. Especificamente, 
buscou-se, neste estudo, avaliar: (a) em que medida os 
alunos relatam utilizar estratégias de aprendizagem cog-
nitivas e metacognitivas; (b) qual é o grau de sua motiva-
ção intrínseca e extrínseca nas atividades escolares; e (c) 
relacionar uso de estratégias com as duas formas contras-
tantes de motivação.

Método

Participantes
A amostra foi composta de 314 participantes, que 

cursavam o 3º, 5º, 7º ou 9º ano do Ensino Fundamental 
de três escolas públicas de um município do interior 
de São Paulo. Entre os participantes, 57 (18,15%) eram 
do 3º ano, 82 (26,11%) do 5º, 104 (33,12%) do 7º e 71 
(22,61%) do 9º ano. Do total, 112 eram do sexo mascu-
lino (35,67%) e 202, do feminino (64,33%). A faixa etá-
ria variou entre 7 e 17 anos, com uma média de 10,79 
(DP=2,37).
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Instrumentos
Como instrumentos foram aplicados aos alunos dois 

questionários em escala Likert, destinados à avaliação, res-
pectivamente, do uso de estratégias e do tipo de motiva-
ção. No primeiro caso, foi utilizada a Escala de Estratégias 
de Aprendizagem do Ensino Fundamental - EAEF 
(Boruchovitch & Santos, 2004), com 31 questões relativas 
às estratégias cognitivas, com 11 itens; às metacognitivas, 
com sete itens; e à ausência de estratégias metacognitivas 
disfuncionais, com 13 itens. Havia três alternativas para 
as marcações na escala, a saber: sempre, às vezes e nunca, 
com os valores 3, 2 e 1, respectivamente. A pontuação total 
na escala pode variar de 31 a 93 e, na subescala estratégias 
cognitivas, de 11 a 33; na subescala estratégias metacog-
nitivas, de 7 a 21; e, na subescala ausência de estratégias 
metacognitivas disfuncionais, de 13 a 39. Um exemplo de 
estratégia cognitiva: “Quando você está assistindo a uma 
aula, costuma anotar o que a professora está falando, mes-
mo quando ela não manda ou não escreve nada na lousa?”. 
Como exemplo de estratégia metacognitiva, pode-se citar: 
“Você percebe quando está com dificuldade para aprender 
determinados assuntos ou matérias?”. Já “Você costuma 
ficar pensando em outra coisa quando o professor está 
dando explicações?” pode ser considerado como exemplo 
de item da subescala ausência de estratégias metacognitivas 
disfuncionais. Em 13 questões, a valoração da marcação 
era invertida, em função do teor da afirmativa. Uma aná-
lise fatorial exploratória assegurou as propriedades psico-
métricas do instrumento, com a resolução de três fatores, 
correspondentes às três categorias de estratégias (Oliveira, 
Boruchovitch & Santos, 2010). Para o presente estudo, foi 
estimada a consistência interna da escala e de suas subes-
calas, pelo alpha de Cronbach, com o resultado de α=0,79 
para a escala total; α=0,74 para a subescala estratégias 
cognitivas; α=0,62 para a de estratégias metacognitivas; 
e α=0,80 para a de ausência de estratégias metacogniti-
vas disfuncionais, índices estes predominantemente altos, 
com exceção do referente à subescala estratégias cogniti-
vas, que está dentro do aceitável, de acordo com Prietto e 
Muñiz (2000).

Para avaliar os construtos motivacionais, utilizou-se a 
Escala de Avaliação da Motivação para Aprender de Alunos 
do Ensino Fundamental (Neves & Boruchovitch, 2007), 
com 34 itens. A análise fatorial realizada pelas autoras 

indicou uma estrutura bifatorial, correspondente às duas 
formas de motivação, intrínseca e extrínseca, cada qual 
com 17 itens. Além disso, como índice de consistência in-
terna da escala total, o alpha foi de 0,82; o da motivação 
intrínseca, α=0,86; e o da extrínseca, α=0,80. A análise 
também indicou boa estabilidade temporal, pois, no retes-
te, a escala total apresentou α=0,80. Neste trabalho, foi 
novamente avaliado o índice de consistência interna, com 
base nas respostas da presente amostra, obtendo-se valo-
res de  α=0,79 para a escala total; α=0,86 para o fator 1, 
motivação intrínseca; e α=0,82 para o fator 2, motivação 
extrínseca, todos altos, revelando uma ótima consistên-
cia interna do instrumento (Prietto & Muñiz, 2000). São 
exemplos de itens, de motivação intrínseca: “Eu procuro 
saber mais sobre os assuntos de que gosto, mesmo sem 
minha professora pedir”; e de motivação extrínseca: “Eu 
gosto de estudar, porque meus pais me prometem dar pre-
sentes, se as minhas notas forem boas”. A pontuação total 
na escala pode variar de 34 a 102 e, na subescala motivação 
intrínseca, de 17 a 51 e extrínseca, de 17 a 51.

 
Procedimentos

Assim que as responsáveis pelas escolas aceitaram 
participar da pesquisa e o projeto foi aprovado no Comitê 
de Ética em Pesquisa (processo nº 1037/2008), agenda-
ram-se reuniões com professores e com alunos, para ex-
por os objetivos da pesquisa. No encontro, foi assegura-
do que a participação dos alunos seria livre e voluntária, 
não afetaria o desempenho acadêmico e não haveria pre-
juízos decorrentes da sua não participação. Quanto aos 
pais ou responsáveis, foram enviados, por meio dos alu-
nos, aproximadamente 950 Termos de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Entretanto, retornaram assinados 
apenas 360, dos quais foram excluídos 21 por falhas no 
preenchimento. A aplicação dos questionários foi cole-
tiva e em uma única sessão para cada série escolar, em 
ambientes fora das salas de aula. Cada sessão durou de 
25 a 45 minutos.

Resultados

A Tabela 1, a seguir, apresenta as médias dos parti-
cipantes nas escalas de estratégias de aprendizagem e de 
motivação para aprender.

Tabela 1
Médias e desvios padrão dos escores na escala de estratégias de aprendizagem e de motivação

Média DP Mínimo Máximo

Estratégias cognitivas 17,9 3,8 11,0 31,0

Estratégias metacognitivas 16,0 2,2 8,0 21,0

Ausência de estratégias metacognitivas disfuncionais 27,8 5,6 14,0 39,0

Estratégias de aprendizagem total 61,7 7,5 39,0 83,0

Motivação intrínseca 41,8 6,0 22,0 51,0

Motivação extrínseca 35,4 6,7 18,0 51,0

Motivação total 77,3 8,6 56,0 102,0
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Tabela 2
Índices de correlação linear de Spearman entre estratégias de aprendizagem e tipos de motivação

Considerando-se os escores máximos possíveis em 
cada subescala e na escala total de estratégias de apren-
dizagem (ver Instrumentos), constata-se, em linhas 
gerais, que os participantes reportam ser relativamente 
bons usuários de estratégias de aprendizagem, sobre-
tudo das metacognitivas, mencionando também uma 
considerável ausência de estratégias metacognitivas dis-
funcionais. Foi interessante notar que o relato de em-
prego de estratégias cognitivas entre os participantes foi 
mais baixo do que o das metacognitivas. A pontuação 
mínima do instrumento foi obtida na subescala cogni-
tiva, que coincidiu com a mínima possível, chegando 
à máxima apenas próxima do valor máximo possível. 
Pontuações máximas, nas subescalas metacognitiva e 
ausência de estratégias metacognitivas disfuncionais, e 
mínimas superiores às permitidas nestas subescalas fo-
ram também obtidas na amostra.

No que concerne à motivação para aprender, levan-
do-se conta os escores máximos possíveis em cada su-
bescala e na escala total (ver Instrumentos), percebe-se 
que a tendência dos participantes à motivação intrínseca 
predominou na amostra, embora a motivação extrínseca 
tenha sido considerável. O valor mínimo atingido pe-
los alunos foi acima do valor mínimo de cada subescala 
do instrumento, tendo sido bem próximo do mínimo 
possível somente na subescala motivação extrínseca. O 
valor máximo possível no instrumento foi obtido nas 
duas subescalas e na escala total.

Já, para avaliar as correlações entre as estratégias 
de aprendizagem e os dois tipos de motivação para 
aprender, foi aplicado o coeficiente de correlação de 
Spearman, devido à constatada ausência de distribuição 
normal das variáveis pelo teste Shapiro-Wilk (Tabela 2). 
A magnitude das correlações foi interpretada de acordo 
com os critérios da literatura (Levin & Fox, 2004).

Motivação
Intrínseca

Motivação
Extrínseca

Motivação
Aditivada

Estratégias cognitivas rho
p

0,44
<0,0001

-0,02
0,6259

0,28
<0,0001

Estratégias metacognitivas rho
p

0,16
<0,005

0,14
<0,005

0,22
<0,0001

Ausência de estratégias metacognitivas disfuncionais rho
p

0,47
<0,0001

-0,01
0,8497

0,29
<0,0001

Estratégias de aprendizagem total rho
p

0,64
<0,0001

0,01
0,8246

0,44
<0,0001

Correlações significativas, positivas e moderadas 
foram encontradas entre as estratégias de aprendizagem 
(total) e a motivação aditivada e a motivação intrínseca. 
A correlação entre as estratégias de aprendizagem (total) 
e a motivação extrínseca foi positiva, porém bem fraca 
e não significativa. A subescala estratégia cognitiva se 
correlacionou de forma significativa, positiva e modera-
da com a motivação intrínseca e de forma significativa, 
positiva e fraca com a motivação aditivada. Uma corre-
lação negativa, fraca e não significativa foi encontrada 
entre a subescala estratégias cognitivas e a motivação 
extrínseca. A subescala estratégias metacognitivas se 
correlacionou significativamente com a motivação adi-
tivada, intrínseca e extrínseca, porém a magnitude foi 
bem fraca em relação a todos os tipos de motivação. A 
correlação entre a subescala ausência de estratégias me-
tacognitivas disfuncionais e a motivação aditivada foi 
positiva, significativa, mas fraca; e significativa, positiva 
e moderada com a motivação intrínseca. Uma correla-
ção negativa, fraca e não significativa emergiu entre a 
subescala ausência de estratégias metacognitivas disfun-
cionais e a motivação extrínseca.

Discussão

A presente pesquisa teve como objetivo geral inves-
tigar relações entre o uso de estratégias de aprendizagem 
e a motivação (intrínseca e extrínseca) para aprender de 
alunos do ensino fundamental. Em primeiro lugar, será 
discutida a estatística descritiva dos escores em cada escala.

Nas respostas à escala de estratégias de aprendiza-
gem, os alunos da presente amostra pareceram, no con-
junto, ser relativamente bons usuários de estratégias de 
aprendizagem. Entretanto, reportaram menor frequência 
de uso das estratégias do tipo cognitivas, quando compa-
radas às demais. Como um resultado mais positivo, cabe 
destacar que surgiu um índice de menor uso de estra-
tégias metacognitivas disfuncionais, tais como “desistir 
quando a tarefa está difícil” ou “distrair-se enquanto faz a 
lição”. Em linhas gerais, pode-se dizer que seria desejável 
um uso mais frequente e diversificado dos dois tipos de 
estratégias de aprendizagem, por parte da amostra. Esses 
dados são consistentes com os obtidos em outros estudos 
(Boruchovitch, 2006; Lins, Araujo, & Minervino 2011; 
Oliveira, Boruchovitch, & Santos, 2009).
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Estudiosos do tema ressaltam que o domínio das es-
tratégias de aprendizagem implica que o aluno saiba quais 
são elas, quando, por que e como usá-las. Enfatizam tam-
bém que, tanto as estratégias de aprendizagem mais sim-
ples, como sublinhar, quanto as mais complexas, como 
elaborar um mapa conceitual, precisam ser aprendidas, o 
que supõe ensino específico e treinamento em sua utili-
zação, ambos recomendáveis para alunos desde as primei-
ras séries do ensino fundamental. Certamente, melhor 
conhecimento e prática relativos a aprender a aprender 
assegurariam escores mais elevados nas subescalas estra-
tégias cognitivas e metacognitivas (Boruchovitch, 1999; 
Boruchovitch & Santos, 2006; Dembo, 1994; Leite & 
Darsie, 2011; Weinstein, Acee, & Jung, 2011).

Na avaliação dos construtos motivacionais, a su-
perioridade da média grupal na motivação intrínseca, 
em comparação com a extrínseca, foi um dado con-
sistente com a literatura nacional (Arcas, 2003; Neves 
& Boruchovitch, 2004; Paiva & Boruchovitch, 2010). 
Autores como Harter (1991), Stipek (1998), Cordova e 
Lepper (1996) e Lepper, Corpus e Iyegar (2005), entre 
outros, reportaram que, embora haja um predomínio 
da motivação intrínseca no início da escolarização for-
mal, ela tende a decair à medida que os alunos avançam 
nas séries escolares, passando a prevalecer a motivação 
extrínseca. Resultados semelhantes a esse respeito tam-
bém foram obtidos na literatura nacional (Boruchovitch, 
2006; Boruchovitch & Bzuneck, 2010; Rufini, Bzuneck 
& Oliveira, 2012). Destaca-se a necessidade de que estu-
dos futuros examinem as diferenças nos tipos de motiva-
ção, em decorrência não só do ano escolar, mas também 
do sexo e da idade. Esses dados podem, certamente, ser 
úteis para nortear ações preventivas.

No que concerne à relação entre o relato de uso das 
estratégias de aprendizagem e o tipo de motivação para 
aprender (intrínseca e extrínseca) dos alunos, as corre-
lações significativas, positivas e moderadas entre as es-
tratégias de aprendizagem (total) e a subescala cognitiva 
e ausência de estratégias de aprendizagem metacogniti-
vas disfuncionais são dados consistentes com a literatu-
ra (Boruchovitch, 2006; Cunha & Boruchovitch, 2012). 
Para um exame do significado de tais dados, observe-se 
que se trata de correlações, não de relações causais, ou 
seja, não está demonstrado um efeito de uma variável 
sobre outra. No presente caso, ao menos duas interpre-
tações são aceitáveis. Primeiro, alunos motivados intrin-
secamente seriam mais estratégicos e assim se engajariam 
com mais profundidade nas tarefas de aprendizagem. Um 
indicador de que isso ocorreu com os alunos da presen-
te amostra é que eles mencionaram fazer menor uso das 
estratégias metacognitivas disfuncionais, tais como “de-
sistir quando a tarefa está difícil” ou “distrair-se enquanto 
faz a lição”. Mas o oposto também é admissível, ou seja, 
o uso de estratégias eficazes de aprendizagem promove 
bons resultados acadêmicos que, por sua vez, alimentam 
as crenças de autoeficácia e a motivação intrínseca.

Os resultados que mais sobressaíram no presente 
estudo dizem respeito às correlações da motivação ex-
trínseca, tanto com as subescalas de estratégias de apren-
dizagem quanto com a escala total, que tiveram valores 
de rho muito baixos, alguns em torno de zero. Uma úni-
ca exceção foi a relação positiva, mas em nível apenas 
discreto, entre essa forma de motivação e as estratégias 
metacognitivas. O uso de estratégias de aprendizagem, 
na presente amostra, e a motivação extrínseca aparece-
ram como variáveis independentes entre si, um dado 
que se alinha com os de Boruchovitch (2006), realiza-
do com estudantes do ensino fundamental, e de Cunha 
e Boruchovitch (2012), conduzido com universitários 
de cursos de formação de professores. Futuros estudos 
devem ser delineados para um exame mais aprofunda-
do dessa relação, incluindo a variável rendimento es-
colar, visto a literatura mostrar que a motivação extrín-
seca não é necessariamente prejudicial à aprendizagem 
(Covington, 2000). De modo semelhante aos dados en-
contrados por Boruchovitch (2006), o fato de as corre-
lações entre as estratégias de aprendizagem metacogni-
tivas terem sido de magnitude fraca, embora positivas e 
significativas com todos os tipos de motivação, também 
se constitui em outro achado instigante do presente es-
tudo que merece ser alvo de novas investigações.

Cabe ainda apontar limitações da presente pesquisa. 
A primeira delas decorre do fato de a investigação apoiar-se 
nos autorrelatos sobre a frequência de uso das estratégias 
de aprendizagem e da motivação, repartida em intrínse-
ca e extrínseca. Questionários de autorrelato são ampla-
mente usados em pesquisas semelhantes, tanto no exterior 
como em nosso meio (por exemplo, Amabile e cols., 1994; 
Mitchell Jr., 1992; sobre as brasileiras, ver Guimarães, 
Bzuneck & Boruchovitch, 2010). As vantagens desse mé-
todo têm sido apresentadas na literatura, bem como seus 
problemas. Holtgraves (2004) observou que, na hora de 
marcar no continuum das escalas, os participantes podem 
interpretar de várias formas o sentido da frase e as opções 
de resposta. Além disso, eles podem, por motivos diver-
sos, não evocar a verdadeira informação sobre si próprios, 
chegando a inventar a resposta ou, mais provavelmente, 
dando uma resposta que julgam ser socialmente desejável 
ou esperada. Por isso, sugere-se que, no futuro, pesquisa-
dores busquem outras modalidades de escalas, bem como 
a adoção concomitante de outros métodos de avaliação.

Em segundo lugar, convém ter presente que a con-
sideração da simples dicotomia de motivação intrínseca 
versus extrínseca, embora forneça um diagnóstico rápido 
das formas extremas da motivação, deixa, na realidade, 
de contemplar as gradações qualitativas da motivação ex-
trínseca (Ryan & Deci, 2000) e sua relação com estraté-
gias de aprendizagem. Como observou Bong (1996), nas 
investigações sobre motivação intrínseca e extrínseca po-
dem surgir resultados novos e até discrepantes em fun-
ção do emprego de instrumentos específicos, inspirados 
em diferentes conceituações e referenciais teóricos.
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Considerações finais

Dos dados obtidos com a presente metodologia e 
com a presente amostra, surgem indicações de caráter 
psicoeducacional, relacionados aos três tipos de análises 
efetuadas. Assim, como foi identificado que o emprego 
de estratégias poderia ser relativamente mais elevado, so-
bretudo no que concerne às estratégias cognitivas, uma 
condição que pode ser frequente e passível de ser gene-
ralizada à escola brasileira, abre-se aqui uma exigência 
de trabalho no futuro. Os alunos precisam conhecer e 
aprender a utilizar técnicas que facilitem o armazenamen-
to e a recuperação da informação, bem como o controle 
e a reflexão sobre o próprio processo de aprendizagem. 
Porém, o conhecimento de estratégias de aprendizagem 
– quando e como delas fazer uso adequado – precisa ser 
de domínio não só dos estudantes, como também, em 
primeiro lugar, dos professores. Em particular, els devem 
saber que qualquer estratégia ensinada deve possibilitar 
a tomada de consciência do aluno, levando-o a compre-
ender que existem tarefas cognitivas que podem ser au-
tomatizadas, mas também há atividades que requerem 
planejamento prévio, regulação e avaliação do processo 
(Boruchovitch & Santos, 2006; Oliveira, Boruchovitch, 
& Santos, 2010).

Melhora no desempenho na escola, em função da 
aplicação de estratégias favorecedoras à aprendizagem, 
certamente, incrementará a motivação de qualidade, 
inclusive a intrínseca. Entretanto, como argumentaram 
Ryan e Deci (2000), toda motivação depende também de 
fatores ambientais. A literatura descreve inúmeras formas 
de ação docente destinadas a promover a motivação para 

aprender, até a intrínseca ou, pelo menos, as modalidades 
mais autônomas da extrínseca (Bzuneck & Guimarães, 
2010; Guimarães, 2009). Entre essas estratégias moti-
vadoras, podem citar-se a de proporcionar aos alunos o 
exercício da autonomia no maior número de situações 
possíveis, no contexto escolar; explorar os interesses e 
preferências pessoais de seus alunos; mostrar valor e sig-
nificado pessoal das aprendizagens; e, por fim, apresentar 
feedback ao desempenho, de forma que alimente o senso 
de competência. Com tais procedimentos, a previsão é 
de que se feche um círculo virtuoso, no qual a motivação 
para aprender fomente o uso de estratégias e estas, a mo-
tivação, com efeitos finais sobre o desempenho.

Por fim, destaca-se a relevância de contribuir com 
a área de avaliação psicoeducacional, assegurando que 
construtos psicológicos tão relevantes para aprendiza-
gem como estratégias de aprendizagem e motivação 
para aprender sejam mensurados de forma válida e con-
fiável, em nosso meio. As boas propriedades psicomé-
tricas das escalas empregadas na presente investigação 
foram, mais uma vez, confirmadas numa amostra dife-
rente das relativas aos estudos iniciais dessas medidas, 
o que representa avanços importantes para mensuração 
dos construtos em apreço, em nível nacional (Neves & 
Boruchovitch, 2007; Oliveira, Boruchovitch, & Santos, 
2010). Espera-se, pois, que os instrumentos desenvol-
vidos, descritos e empregados no presente estudo não 
só possam ser utilizados em novas pesquisas, tendo em 
vista suas evidências iniciais de validade e confiabilidade 
e seu potencial diagnóstico, como também possam ins-
pirar novas investigações orientadas à ampliação dessas 
evidências.
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